
JÁ INSTALEI. E DAÍ?
Essa pergunta é válida porque os módulos forneci-
dos pela Apple são poucos. Para o Mac de mesa
há módulos de controle de volume do som, Apple-
Talk, File Sharing e resolução/cores do monitor.
No PowerBook ele é mais útil, pois inclui estado da
bateria e sleep. Mas ainda fica difícil justificar
aquela tirinha chata na frente dos scroll bars.
É aí que um punhado de competentíssimos progra-
madores independentes vêm nos salvar, criando
módulos shareware que estendem vastamente as
capacidades da tripa.
Há módulos para tudo, mas de longe o mais
bacana é o HandyMan, criado pelo belga Bert

Wynants. Com ele você
cria uma ou mais fileiras
de ícones de absoluta-
mente qualquer coisa: pai-
néis de controle, o seu HD,
servidores, agenda do Ex-

presso, editor de níveis do Marathon, o diabo. Um
só clique invoca qualquer item.
Para incluir itens, basta
arrastá-los para cima de um
sinal de +. Como se isso não
bastasse, o módulo também
cria submenus dos itens e tem
Drag and Drop. Enfim, é uma
covardia! Esse módulo sozinho
mata Launcher, QuickLaunch,
PopUpFolder, Square One e
um quilo de outros utilitários
que fazem menos com mais
complicação e gastando mais
espaço na tela.

QUEM TEM MEDO DO CONTROL STRIP?
o desktop do OS/2 Warp, do Motif
CDE, do NeXTStep e até do Win-
dows 95 sempre existe algum tipo de
“lançadeira” que dá acesso aos pai-

néis de controle, servidores, lixo, impressora etc. E
o Mac, não tem nada comparável? Sim, e melhor
que a concorrência, mas, por incrível que pareça,
a maioria dos usuários nem toma conhecimento.
Não sentimos muita falta da “lançadeira” porque o
Menu da Maçã cumpre sozinho essa função,
embora de uma forma pouco visual e burocrática.

Mas o Macintosh de hoje é muito mais complexo
do que há apenas uns poucos anos, e um menu
intrincado num canto da tela já não resolve muito.
Então a Apple inventou o genial Control Strip. Só
que, na mais típica tradição Apple de fazer a coisa
certa do jeito errado, até hoje o Control Strip per-
manece injustamente nas trevas.
O objetivo deste artigo é convencer você de que o
Control Strip não é só coisa de PowerBook e pode
aprimorar muito o seu jeito de trabalhar.

COMO ASSIM?
Já que pouca gente conhece direito o Strip,
primeiro temos que explicar como ele funciona.
É uma espécie de palete que permanece por cima

de todas as janelas de todos os programas e pode
ser mostrada ou escondida a qualquer momento.
O interessante é que essa palete é totalmente con-
figurável. Cada um dos seus botões corresponde a
um minúsculo plug-in, chamado de “módulo”. Não
é de surpreender que todos os módulos fiquem
numa pasta chamada Control Strip Modules, den-
tro do System Folder. Você pode atulhar a tirinha
com módulos para as mais bizarras finalidades,
bastando jogá-los dentro da dita pasta e restartar.
Embora a documentação do Control Strip seja
pífia, todos os módulos têm Balloon Help, sendo
portanto auto-explicativos. Só pelo Balloon Help
você fica sabendo, por exemplo, que a tira pode
ser movida para qualquer lugar na tela arrastan-
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Tire proveito de um dos recursos mais poderosos e desconhecidos do Mac OS

Outro pequeno notável é o SoBig, que mostra quan-
ta RAM e disco você ainda tem para torrar. Quando

clicado, o módu-
lo mostra o es-
paço disponível
em todos os dis-
cos montados.

Mas por que pensar apenas em itens de produtivi-
dade? No Strip reside também o menor game de
Mac do mundo, um caça-níqueis chamado Strip
Bandit. Desperdiça seu tempo muito discretamente.

Para quem acha o AppleCD Audio Player um tram-
bolho, é possível montar seu controle personaliza-
do com os módulos Audio Strip GH.

SÓ ISSO?
Pelo contrário. Os Control Strips substitutos vão
muito além da funcionalidade do original da
Apple. Existem dois: Desktop Strip e Extensions
Strip. São quase idênticos, apresentando as
seguintes melhorias sobre o original:
• A tira é uma palete flutuante autêntica: não fica
presa às beiradas da tela.
• É possível ter várias tiras ao mesmo tempo.
• As tiras podem ser verticais.
Uma advertência: lamentavelmente, ambos tendem
a dar pau em Macs que não sejam de última ge-
ração. O Strip original é feinho, mas é confiável.

ONDE ACHO ISSO TUDO?
Onde mais? Na Internet. Está tudo junto num site
com o impressionante nome de DDaavvee’’ss  GGuuiiddee  ttoo
EEvveerryy  CCoonnttrrooll  SSttrriipp  AAvvaaiillaabbllee, http://www.

calvin.edu/~asytsm89 (azar, o melhor site foi
justamente o que achei por último).
Ou tente os seguintes:
IInnffoo--MMaacc  HHyyppeerrAArrcchhiivvee http://hyperarchive.

lcs.mit.edu/HyperArchive.html

PPoowweerrBBooookk  AArrmmyy http://www.net-army.com/

pba/CSM/csm.html

MMaaccUUsseerr  SSooffttwwaarree  LLiibbrraarryy http://www.zdnet.

com/macuser/software MMM

MMAARRIIOO  AAVV
Meio-Editor de arte da MACMANIA. Trabalha ouvin-
do Tangerine Dream e The Future Sound of London.
Tem uma mandala presa na parede atrás do Mac.
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do-se a lingueta com Option pressionado. Ou que
um módulo pode ser reposicionado dentro da tira,
também pressionando Option e arrastando. O
Control Strip é administrado por um painel de con-
trole que funciona nos PowerBooks e em qualquer
Mac com sistema 7.5. Se você usa o sistema 7.1
num Mac de mesa, instale no seu lugar o Desktop
Strip. Se você usa o 7.5 e não tem o Strip insta-
lado, rode o Installer do sistema, clique Custom Ins-
tall e selecione Control Strip no item Control Panels.

Extensions Strip com Audio Strip GH


